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1. Agenda africanista

- 08 a 12 de Agosto de 2007 - The bloody Writing is for ever torn’: Consequências Domésticas e Internacionais dos Primeiros Esforços Governamentais de Abolição do Tráfico de Escravos no Atlântico. Grande conferência a realizar-se no Gana, África Ocidental, organizada pelo Omohundro Institute of Early American History and Culture, em cooperação com a UNESCO, Gilder Lehrman Institute of American History, W. E. B. Du Bois Center for African and African American Studies, Reed Foundation, Inc., e o Wilberforce Institute for the Study of Slavery and Emancipation. [O propósito da conferência é o de examinar os contextos nacionais e internacionais do tráfico de escravos transatlântico nos finais do séc. XVIII; as circunstâncias que levaram às decisões, por parte de alguns dos instigadores iniciais e principais beneficiários desse tráfico, de declarar ilegal a participação nele; bem como as consequências sociais, políticas, económicas e culturais para todos os habitantes - escravos e livres - dos reinos e nações envolvidas de acções que em última análise aboliram um dos sustentáculos do comércio atlântico. No dealbar do séc. XVIII o tráfico esclavagista tinha-se tornado um motor vital da economia atlântica. Apesar de algumas vozes opositoras do tráfico de carga humana se terem feito sentir pelo menos desde o séc. XVI, só a partir da década de 1780 é que uma constelação de forças humanitárias, económicas e ideológicas, conjugadas com a resistência determinada daqueles que viviam em servidão começou a colocar um desafio à sua legitimidade. Entre 1787 e 1807, os governos de várias nações atlânticas, reconhecendo a iniquidade inerente deste lucrativo “traffick”, e não mais capazes de ignorar as lutas contra a servidão—tais como as que ocorrem no Haiti entre 1793–1804— iniciaram políticas conducentes à proscrição do tráfico. Os objectivos desta conferência são dois: em primeiro lugar, entender as forças domésticas e internacionais em jogo à época das primeiras decisões de abolição do tráfico; e, em segundo lugar, examinar e esclarecer as consequências de curto e longo prazo para a África, a Europa, o Caribe, a América Latina e a América do Norte destas tentativas iniciais de acabar com o transporte de cativos africanos. Pressupõe-se que a incidência temática da conferência sobre a escravatura transatlântica deveria incluir o alcance global desse comércio. Por esta razão nos tópicos a considerar incluir-se-á a questão de como o desenvolvimento e implementação da abolição no mundo atlântico afectou o comércio de seres humanos em outras regiões, tais como a África trans-sahariana, o litoral do Oceano Índico e o Mediterrâneo. Também serão estudadas as consequências do legado do tráfico esclavagista em relação ao racismo, o colonialismo e outros padrões políticos, económicos e culturais relevantes. A conferência será multi-disciplinar, e o comité do programa aceitará propostas de estudiosos em todos os ramos apropriados - história, antropologia histórica, arqueologia, literatura, filosofia e ciências sociais. Contacts: Ghana Conference, OIEAHC, P.O. Box 8781, Williamsburg, VA 23187-8781; ieahc1@wm.edu. Por deferência da Profª. Benigna Zimba (Directora do Departamento de História da Universidade Eduardo Mondlane (DH- UEM).

- 17 de Agosto de 2007 -  Conferência celebrando a memória de Ruth First, por ocasião dos 25 anos do seu assassinato. Organizado pelo Centro de Estudos Africanos da Universidade Eduardo Mondlane, em Maputo. Os resumos deverão ser enviados para o endereço referido no anúncio, de acordo com os prazos estipulados. A comissão organizadora da conferência apenas se responsabiliza pela logística do mesmo, podendo no entanto facilitar a reserva de alojamento para participantes provenientes de outros pontos do país ou do estrangeiro, se solicitada a fazê-lo. Todos os esclarecimento deverão ser canalizado para o endereço electrónico da conferência, referido  no seu anúncio (ruthfirstconferencia@yahoo.com.br), ou dirigidos a qualquer dos elementos da Comissão Organizadora, para os seguintes endereços: Teresa Cruz e Silva: tcsilva@zebra.uem.mz Amélia Souto: ansouto@zebra.uem.mz Isabel Casimiro: isabelcasimiro@hotmail.com
- 20 a 24 de Agosto, 2007 - Atelier sub-regional de metodologia em Ciências Sociais em África. Sessão especial para os Países Africanos Lusófonos, 2007. Pesquisa de terreno e teorias do inquérito qualitativo. A realizar na  Universidade Eduardo Mondlane, Maputo, Moçambique. [Uma das grandes fraquezas da pesquisa em ciências sociais em e sobre a África resulta da pouca atenção dedicada às questões epistemológicas e metodológicas. Esta fraqueza manifesta-se numa altura em que a complexidade das dinâmicas sociais que configuram a luta pela sobrevivência no continente e o contexto global mais vasto reclamam um maior aperfeiçoamento dos procedimentos e instrumentos de investigação e de análise com vista a uma percepção mais adequada e holística da realidade em rápida mutação. Em vez disso, assiste-se a uma surpreendente negligência ou má aplicação das teorias e métodos numa escala e numa frequência que apelam a uma intervenção enérgica. Esta negligência resultou por um lado numa crescente banalização dos protocolos de pesquisa, reduzindo-os a um “fetiche” de receitas que evocam recomendações superficiais mascaradas de apelos ritualistas ao rigor, mas que não são tomados em consideração nas análises empreendidas. Por outro lado as questões metodológicas têm sido de tal maneira instrumentalizadas que as considerações de ordem ideológica e os resultados pré-determinados se têm sobreposto à ciência. Além disso, é muito comum encontrar estudos nos quais os procedimentos científicos são simplesmente ignorados, sob pretexto de um imediatismo específico que leva à exclusão das análises sobre as realidades sociais africanas dos grandes debates universais sobre a ciência e sua validade. As ciências sociais correm assim o risco de se transformar, cada vez mais, num conjunto de discursos puramente literários e sem fundamento empírico, ou ainda, em simples narrativas mascaradas sob a capa de um discurso “sábio”, tão pomposo quanto vazio. Neste contexto, os conhecimentos produzidos perdem todo o alcance heurístico para se transformarem em simples justificações, desejadas ou não, para legitimar uma política económica mais ou menos ajustada. Claro está que não se pode aceitar este estado de coisas, quanto mais não seja porque empobrece a pesquisa que se faz em ciências sociais em África. É chegado o momento de a comunidade de cientistas sociais revisitar e discutir os fundamentos metodológicos do actual conhecimento sobre a África, de forma a pôr termo à impunidade científica que se manifesta dentro e fora de África, e dar um novo impulso às ciências sociais em África através de programas de apoio direccionados para jovens investigadores. Neste quadro, afigura-se vital e urgente discutir os fundamentos metodológicos dos nossos conhecimentos actuais, injectando novas dinâmicas nas ciências sociais em África.  A garantia do futuro dos jovens pesquisadores em ciências sociais deve partir de um domínio excelente dos procedimentos de pesquisa e da sua cuidadosa aplicação a situações concretas, tal como exige o seu trabalho no terreno, nos arquivos e na biblioteca. Infelizmente a combinação da crise do sistema de Ensino Superior com o parco exemplo da produção científica de um número crescente de africanistas que caíram na tentação de confundir liberdade com rigor metodológico, significa que os jovens investigadores africanos não estão bem servidos em matéria de capacitação para uma investigação independente. Nesta perspectiva, o Secretariado do CODESRIA propõe-se reunir jovens pesquisadores africanos em redor de questões de carácter epistemológico e metodológico para colmatar as lacunas existentes na sua formação formal e informal. O seminário foi pensado como um espaço crítico de partilha de experiências que se baseiam em pré-requisitos epistemológicos e empíricos para uma imaginação científica rigorosa. Ele oferecerá não só uma perspectiva sobre o estado das artes, como proporcionará uma ocasião para uma revisão crítica dos procedimentos, instrumentos e teorias contemporâneos de pesquisa vistos numa perspectiva africana. A questão central a ser abordada pelo seminário pode ser resumida da seguinte forma: partindo da evolução das sociedades africanas, como estabelecer uma ligação produtiva entre teoria e investigação empírica, tomando em consideração o estado actual dos conhecimentos e das técnicas disponíveis? Ao responder a esta questão, o seminário privilegiará os métodos e os instrumentos de pesquisa qualitativos partindo da premissa de que a tendência popular de opor o método quantitativo ao qualitativo se deve à falsa assumpção de que o primeiro oferece uma exactidão e uma “rigidez” que o último não consegue atingir. Sem diminuir a importância da pesquisa e dos métodos quantitativos, os participantes serão encorajados a explorar os métodos qualitativos de captar as dinâmicas sociais africanas, que nem sempre encontram expressão total ou parcial em números e por isso são deixados às abordagens rígidas e exclusivamente quantitativas. A oposição entre métodos qualitativos e quantitativos, onde os últimos são sobrevalorizados, parte frequentemente de uma visão científica assente na excessiva ‘fetichização” do número, que por sua vez leva à desqualificação e descrédito das pesquisas baseadas em métodos qualitativos, consideradas inconstantes, em contraposição à “dureza” da soberana quantificação. O recurso cada vez maior ao cruzamento de disciplinas e métodos de pesquisa, não nos permite de forma alguma descurar a necessidade premente de utilizar quer os métodos quantitativos quer os qualitativos. O seminário metodológico a realizar em 2007, será no entanto virado para a análise da validade e condições de implementação da pesquisa empírica realizada em África, com base em métodos qualitativos. Uma tal preocupação, como facilmente se pode compreender, abrange todas as disciplinas de ciências sociais ; todas elas são confrontadas com as dificuldades de apreensão da realidade social, assim como estão constantemente a braços com as performances limitadas de algumas das técnicas de recolha e de análise dos dados, consideradas “suspeitas”, porque ditas « qualitativos », devido à falta de rigor científico. A descoberta do sentido da vida social, muitas vezes camuflado, ser-lhe-ia de outro modo, irremediavelmente inacessível. No centro da discussão, devem ser colocados os seguintes eixos:

1. Partindo de um questionamento da distinção estabelecida entre métodos qualitativos e quantitavos, o seminário esforçar-se-á em focalizar os debates num exame crítico a esta clivagem tradicional, colocando o problema da quantificação nas ciências sociais; o modo de tratamento dos dados recolhidos responde ao mesmo tempo aos constrangimentos de terreno e às escolhas paradigmáticas de interpretação dos dados. Um tal questionamento deveria conduzir-nos finalmente a interrogar as formas e as condições de “quantificação” do “qualitativo”. O carácter não métrico e compreensivo da abordagem qualitativa, oposto ao da matemática e a justificação da quantificação, estará definitivamente certificado?

2. Contra a ilusão do saber imediato, torna-se imperativo colocar claramente os princípios metodológicos da “construção do objecto” como articulação hipotética de uma reconstrução teórica da realidade social. Esta operação crucial impõe que o estatuto de investigador e o papel sistemático das teorias e dos instrumentos de pesquisa sejam submetidos a uma vigilância epistemológica.

3. O inquérito enquanto procedimento de confrontação no terreno de um corpo de hipóteses pressupõe uma escolha racional dos instrumentos técnicos de colecta de dados, dos « factos ». Mas uma tal selecção nunca é neutra. Os factos são sempre factos. Serão revistos a fim de determinar as modalidades da sua inclusão na pesquisa, os instrumentos habituais de inquérito qualitativo, entrevista, observação, estudo de arquivos, bem como os menos habituais como é o exemplo da fotografia.

A edição especial de seminários metodológicos para os países africanos que falam a língua portuguesa é concebida para doutorandos, jovens investigadores e para aqueles que se encontram no meio da sua carreira profissional, em Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe. A língua de trabalho a ser utilizada durante o seminário será o Português. A sessão será dirigida por um Director, apoiado por uma equipa de três professores, todos de reconhecida competência no tema do seminário. Os investigadores seniores que desejarem ser pessoas recurso são convidados a enviar ao CODESRIA um pedido indicando o seu interesse, o seu CV e um resumo das questões que pretende abordar nas quatro lições de duas horas cada. O resumo a enviar deverá ser suficientemente detalhado de forma a permitir ao Director do seminário preparar uma compilação de documentos que seja útil às pessoas recurso a aos seminaristas. A equipa pedagógica, para além da preparação dos cursos e das visitas de terreno, proporá aos bolseiros uma recolha de textos sobre o tema do seminário. Todos os que desejam participar no seminário devem apresentar uma candidatura que inclua os seguintes elementos:

1. Uma carta de candidatura indicando o tema de pesquisa do candidato.

2. Um projecto de pesquisa (três a cinco páginas no máximo), apresentando claramente a problemática, a pertinência do terreno, o quadro teórico, bem como os problemas metodológicos e epistemológicos encontrados ;

3. Um curriculum vitae detalhado e actualizado.

4. Duas cartas de recomendação:

a) uma carta do director de tese ou de um outro supervisor mostrando a pertinência do projecto de pesquisa, o estado de avanço da mesma e a(s) abordagem(ens) metodológicas e os resultados esperados ;

b) uma outra do director do departamento ou de um outro professor sobre os méritos e o potencial académico do candidato.

5. Uma carta de filiação institucional.

A selecção dos dossiers far-se-á em função do carácter inovador da proposta de pesquisa, do equilíbrio de género e da repartição geográfica.

Contactos: Codesria Sub-regional Methodological Workshops , CODESRIA, Avenue Cheikh Anta Diop Angle Canal IV, BP 3304, CP 18524,  Dakar, Senegal. E-Mail: methodological.workshop@codesria.sn  Website: www.codesria.org
- 21 e 22 de Agosto de 2007, - Seminário sobre o Impacto do trafico de escravos Ontem e Hoje, a realizar na Ilha de Moçambique pelo ARPAC – Arquivos do Património Cultural / Instituto de Investigação Sócio-Cultural (Moçambique) em parceria com a Universidade da Ilha Reunião. [arpac@tvcabo.co.mz]
- 10 e 11 Setembro 2007 - International seminar on Urbanization and poverty in Africa:  Evidence on linkages between urbanization, poverty and human well-being in Sub-Saharan Africa, Nairobi, Kenya. [Organized by the IUSSP Scientific Panel on Population Growth and Human Welfare in Africa, with the support of the African Population and Health Research Center (APHRC) Deadline for submission of abstract: 1 June 2007. This seminar will draw together evidence on the dynamic linkages between urbanization, poverty and human well-being in Africa. Papers will be invited that address the following: a) Links between migration, urban population growth and human development (i.e. economic, social, health outcomes); b) Future scenarios of urbanization in Africa and predictions of impacts on the environment and human development; c) Differentials of health and social outcomes by urban and rural and by wealth status; d) Strategies for reducing high urban growth and improving the well-being of slum dwellers; e) Methodological papers on measuring migration and urban poverty. A full announcement and description of this seminar is available at <http://www.iussp.org/Activities/popgrowth/call07.php>http://www.iussp.org/Activities/popgrowth/call07.php The IUSSP Scientific Panel on Population Growth and Human Welfare in Africa invites researchers in the field to submit a detailed 500-1000 word abstract (and if the author(s) wish, a full paper which must be unpublished) and fill out  the online submission form before 1 June 2007 directly to the IUSSP website at 

<http://www.iussp.org/Activities/popgrowth/submissions/login.html>http://www.iussp.org/Activities/popgrowth/submissions/login.html Abstracts and papers must be submitted in English only and the working language at the meeting is English.Applicants will be informed whether their paper is accepted by 1 July 2007. Participants must submit their complete paper by 15 August 2007. For further information, please contact Dr. Philippe Bocquier,  philippe.bocquier@afristat.org [Por cortesia do Professor Franz-Wilhelm Heimer]

- 24 e 27 de Setembro de 2007 - I Congreso Internacional de Educación Ambiental dos Países Lusófonos e Galicia, organizado pelo CEIDA, Universidade da Coruña e Universidade de Santiago de Compostela e com a colaboração do CEA/ISCTE. O Congresso realiza-se em Santiago de Compostela. Os interessados devem inscrever-se até ao dia 18 de Junho no Site: www.ealusofono.org/ enviando o respectivo resumo para avaliação da Comissão Científica. Para mais informações: Secretaria.tecnica@ealusofono.org
- 24 a 27 de Outubro 2007 - International Workshop Alcohol in the Atlantic World: Historical and Contemporary Perspectives, can now be accessed through the following URL: http://www.yorku.ca/tubman/Events/Alcohol/index.html
- 15 e 16 de Novembro de 2007 - IVº Colóquio Internacional: Trabalho forçado africano – experiências coloniais comparadas / Travail forcé africain – expériences coloniales comparées / African Forced Labour – compared colonial experiences. Faculdade de Letras da Universidade do Porto. [Formato do Encontro: As diferentes comunicações integrar-se-ão num dos seguintes painéis: 1º painel: “Escravatura e tráfico de escravos”; 2º painel: “Formas históricas do trabalho forçado no período colonial”. As sessões dos painéis decorrerão durante os dias 15 e 16 em horário a definir em função do número das inscrições com comunicação. Comunicações: Todas as comunicações deverão ser apresentadas em português, francês ou inglês, sendo os textos definitivos obrigatoriamente de extensão não superior a 28.000 caracteres (incluindo espaços e imagens de qualquer natureza). Deverão igualmente ser apresentadas sob a forma de resumo até 31/8/2007 e sob a sua forma integral e definitiva quando da sua apresentação no Encontro. As comunicações admitidas serão publicadas pelo que as propostas de comunicação deverão constar: - de um resumo (max.1000 caracteres); - de um conjunto de palavras-chave. A Comissão Organizadora reserva-se o direito de seleccionar as propostas de comunicação. Comissão organizadora: Elvira de Azevedo Mea (CEAUP); José Soares Martins (CEAUP); Maciel Morais Santos (CEAUP). Qualquer informação adicional poderá ser dirigida ao Secretariado do CEAUP: Raquel Cunha, Centro de Estudos Africanos U. P. Faculdade de Letras da Universidade do Porto, Via Panorâmica s/n, 4150-564 Porto, telefax: +351226077141, e-mail: ceaup@letras.up.pt [O tráfico atlântico de escravos e o trabalho forçado do período colonial em África contêm, para além de um continuum temporal, suficientes semelhanças estruturais que justificam uma hermenêutica comum. Os Colóquios centrados no conceito genérico de “trabalho forçado”, organizados no CEAUP desde 2004 têm procurado explorar as potencialidades da histórica comparada bem como contribuir para a integração plena das problemáticas do trabalho forçado do século XX na agenda académica. Tal como foram definidos desde a sua 1ª edição, estes encontros pretendem divulgar os resultados e promover o debate sobre um vasto campo de estudos que inclui: a) tematicamente, todas as modalidades do trabalho forçado de origem africana, desde o tráfico de escravos medieval até às politicas coloniais do século XX; b) geograficamente, tanto as regiões coloniais africanas como as sociedades americanas e asiáticas nas quais se integrou o trabalho forçado africano]. 
- 20 a 22 de Novembro de 2007 - Conferência Internacional sobre o tema: Angola 2007: que recomposições e reorientações? Organização conjunta do Centro de Estudos Africanos/ISCTE e do Centro de Estudos e Investigação Científica da Universidade Católica da Angola [A conferência parte de uma dupla constatação. Uma é que volvidos cinco anos sobre o fim da guerra civil em Angola, este país se encontra numa fase de mudanças incisivas, a nível económico, social e político. A outra é que o advento da paz militar despoletou um acentuado crescimento da investigação em ciências sociais sobre Angola, empreendida por angolanos e não angolanos. É a partir desta investigação que a conferência se propõe analisar a natureza e os rumos das transformações em curso em Angola. Para o efeito, optará por um debate interdisciplinar, examinando de forma integrada os diferentes níveis em que o país funciona. Nascida da experiência do grupo significativo de investigadores do CEA que têm vindo a trabalhar sobre a Angola contemporânea, esta iniciativa pretende criar um espaço destinado a acolher contribuições das mais diversas origens e a criar sinergias para uma melhor compreensão dos processos focados. Convidam-se todos os colegas, interessados em apresentar na conferência comunicações científicas baseadas em trabalhos recentes e/ou em curso, a submeterem propostas, em português ou em inglês, até 15 de Abril. As propostas devem consistir de um resumo de meia a uma página e de informações básicas sobre o respectivo autor. Recolhidas as propostas, comunicar-se-á até meados de Maio a sua aceitação ou não aceitação bem como o programa da conferência que, em princípio, dedicará o primeiro dia a aspectos económicos, o segundo a aspectos sociais e o terceiro a aspectos políticos. Os textos das comunicações acolhidas deverão ser enviados até 15 de Outubro. Depois da conferência, haverá a publicação de uma colectânea composta por versões revistas das comunicações. A Comissão Organizadora da conferência será composta por Franz-Wilhelm Heimer (coordenador, ciência política & sociologia), Fernando Florêncio (antropologia social), Fernando Jorge Cardoso (economia), João Milando (sociologia) e Paulo Inglês (ciência política). As propostas devem ser enviadas para franz.heimer@iscte.pt. 

- 26 a 30 Novembro  2007 – Methodology Workshop Series: Training the Trainers Theme: Quantitative and Qualitative Methods in Social Science Research. Venue: Dakar, Senegal [Are you a lecturer in an African university? Do you have responsibility for the teaching of courses on research methods?  If so, this announcement is targeted at you. The Council for the Development of Social Science Research in Africa is pleased to announce its initiative targeted at those members of the African social research community who have responsibility in their universities for teaching undergraduate and graduate-level course in social science research methods. Over the last decade and half, in cognisance of the multi-faceted crises confronting the African higher education system in general and the universities in particular, CODESRIA has invested itself in offering platforms for postgraduate students and mid-career professionals to be offered opportunities for training in quantitative and qualitative research methods. The first tranche of such training opportunities centred at quantitative research methods; over the last few years, the accent was shifted to qualitative research methods. Organised as advanced research seminars at which participants were exposed to various methodological techniques and their roots in the history and philosophy of science. As of the end of 2006, CODESRIA was organising seven methodology workshops on the basis of one per sub-region, one specially dedicated to Nigeria, and one for countries coming out of conflict situations. In the context of the decentralisation of the management of the workshops to various university and advanced research centres, the Council is now proposing to organise an annual training of trainers methodology workshop bringing together those who have responsibility for imbuing others with the basic skills they require in order to be successful researchers.  The rational for all CODESRIA methodology workshops remains the same: As a field of knowledge, quantitative and qualitative methods have a specialist status which is not given to all social scientists fully to master both in its technical details and philosophical underpinnings. Also, the field of social science research methods, both qualitative and quantitative, has undergone a considerable amount of evolution marked by an incremental improvement in the tools and techniques available to the researcher. And yet, historically, it is an area of pedagogy that was relatively weak in African social research; the weakness was exacerbated by the massive brain that affected the university system in the aftermath of the crises in the university system. This development constituted a major disadvantage for a younger generation of social researchers and was refracted into the overall quality of research carried out. Remedying the gap became a matter for urgent concern; the training of trainers programme represents the latest in the series of interventions developed by the CODESRIA and it is being launched in the context of the organic inter-connection between the research purpose of the university and the mandate and programmatic strategy of the Council.  For the inaugural session of the training of trainers workshop, it is proposed to invite up to 25 participants. The workshop will be conducted in English and French. In addition to the presentations that would be made by invited resource persons, the workshop will be structured as a forum for close interaction and networking among the participants so that, beyond the formal sessions, they would be able to continue to share experiences on a continuing basis. Practical lecture-room exercises will also be included as part of the training. Each  session will be facilitated by a convenor who will be assisted by three resource persons. The session will be organised over five working days. Each participant will be given access to the latest materials – electronic and non-electronic – available on research methods; presentations will also be made on the philosophy of science. 

Those interested in applying to participate in the inaugural session are invited to submit a written application, a copy of their course outline, a short write-up on the major problems they encounter in teaching their methodology classes, a letter of attestation from their departmental head or faculty dean indicating that they do teach courses in methodology, and a copy of their latest Curriculum Vitae. For those interested in being considered to serve as convenor or resource persons, they are invited to send a short letter of application, a copy of their curriculum vitae, a copy of the outline of issues they wish to cover in their presentations, and a sample of one or more of their most recent publication (s). All applications must be received at the CODESRIA Executive Secretariat by 20 October, 2007. Applications should be addressed to: The CODESRIA Training of Trainers Methodology Programme. The CODESRIA Secretariat, BP 3304, Dakar, CP 18524, Senegal. E-mail: Training.Trainers@codesria.sn Web Site: http://www.codesria.org
2008

- 03 a 06 de Janeiro 2008 - Workshop História viva: ao encontro da memória dos herdeiros da escravidão. 122nd American Historical Association Meeting, Washington D.C. Organizadores: Paul Lovejoy (Universidade York - Instituto Harriet Tubman de pesquisa sobre as migrações globais dos povos africanos), e Ana Lucia Araujo (Universidade Laval - Cátedra de pesquisa do Canada em história comparada da memoria). Contactos: Ana Lucia Araujo: analucia.araujo@gmail.com Informe também se quer participar como presidente de sessão ou como relator. Não esqueça enviar as seguintes informações: - Título do trabalho em inglês; - Resumo do trabalho em inglês (máximo 300 palavras); - Nota biográfica ou CV resumido (máximo 250 palavras); - Endereço postal e e-mail; - Equipamento audiovisual necessário.

- 14 a 17 de Maio de 2008 - Conferência sobre Frontiers and Passages, organizada por  Arnold-Bergstraesser-Institut Freiburg e.V. e Centre for African Studies Base, em Basileia & Friburgo, cujas temáticas podem ser vistas em: www.unibas zasb.ch/english/events/ 2007/02/vad_tagung_e.php. [For the first time the African Studies Association in Germany (VAD) and the Swiss Society for African Studies (SGAS) co-organise a conference, which is to discuss the current developments in Africa and the state of research on the continent. The conference will be held in Freiburg i.Br. and Basel, in the Upper Rhine triangle where Germany, Switzerland and France meet, in May 2008. It is concerned with the economic, political, social and cultural significance of frontiers and passages. The sessions are structured in four thematic sections: (1) Environmental change: global processes, local effects; (2) Between times and spaces: the negotiation of culture; (3) Passages and transitions: the re-configuration of the social; (4) Barriers and frontiers: the transformation of politics. For detailed information on the conference and a call for panels please refer to the download section of this webpage. The deadline for the submission of proposals is 31 March 2007. A call for papers on the basis of the proposed panels will follow in April 2007. Contactos: E-Mail: nfo@arnold-bergstraesser.de; zasb@unibas.ch Internet: www.unibas-zasb.ch www.arnold-bergstraesser.de [Devo esta informação ao professor Franz Heimer]

- 16 a 18 de Maio 2008 - Annual Meeting of the German Society for Overseas History (Gesellschaft für Überseegeschichte) in Bamberg. Language barriers, linguistic contacts and cultural brokers in the history of Europe’s encounter with the extra-European world [The process of European expansion brought voyagers, merchants, missionaries, scientists and settlers from Europe into contact with a multitude of language groups, most of which had been unknown before. Likewise, diplomatic missions coming to Europe, e.g. those sent by African rulers, had to cope with similar language problems. In initial contact situations between members of European and non-European societies, both sides relied on simple forms of gift exchange and communication through sign and body language. To engage in more complex negotiations, however, Europeans had to employ bilingual or multilingual brokers, or they had to train such intermediaries themselves. On the one hand, cultural brokers were part of local social, economic and political networks in the areas of contact. On the other hand, they were able to cross geographic and cultural borders and link local communities to larger regional or even international systems. To carry out their role, those intermediaries had to be able to use language in order to transmit knowledge about different rituals, political and social forms of organisation, and world views. Anglo-American colonial historians and students of the early modern Atlantic system and its trade networks have examined groups of ‘cultural brokers’ since the 1980s. From early on, European missionaries also engaged in philological studies in order to systematise extra-European languages in grammars and dictionaries. In the course of the 19th century, in a process that partly paralleled the extension of colonial rule over the non-European world, colonial administrations sought to intensify their control over language use and linguistic exchanges at the expense of local intermediaries. Knowledge about languages and communication was an essential instrument of colonial rule. Recent historiography has explored the efforts to classify extra-European languages in the context of changing scholarly practice. Studies of those processes not only focus on specific scholarly endeavours, but analyse their contribution to the establishment and stabilisation of colonial rule. Moreover, the field includes aspects like the language policies of the European colonial powers and the extent and limits of linguistic persistence of migrant groups, minorities and diaspora communities. Following up on those recent trends in scholarship, the 2008 annual meeting of the German Society for Overseas History will focus on problems of linguistic exchange and intercultural communication in the relations between Europe and the extra-European world. The conference will cover the whole period from the Middle Ages to the 20th century. The meeting will take place in Bamberg, Germany, from 16 to 18 May 2008 and will be organised by Prof. Dr. Mark Häberlein (Bamberg) and Dr.des. Alexander Keese (Berne/Porto). Through this call, we request proposals for papers of 30 minutes length. We are particularly interested in papers that focus on one or more of the following aspects:

· non-verbal communication in encounters between Europeans and non-Europeans (sign and body language, pictograms …)

· pidgin and trading languages

· groups of cultural brokers: translators, prisoners-of-war, clergymen, traders
· male and female cultural brokers

· forms and problems of communication in multilingual communities and regions (e.g. urban centres settled by different diaspora groups)

· philological studies by European missionaries and scholars in extra-European regions

· change and persistence of linguistic practices during (voluntary and forced) migrations

· language policies of different European colonial powers

· language as a means of identity formation and as a factor in processes of political emancipation and decolonisation

The deadline is June 1, 2007. Potential contributors should send their proposals (title plus an abstract of half a page) to: Prof. Dr. Mark Häberlein, Lehrstuhl für Neuere Geschichte, Universität Bamberg, Fischstr. 5-7, D-96047 Bamberg, email: Mark.Haeberlein@ggeo.uni-bamberg.de

- 16 a 20 June 2008 - Remains of the Empire: Ruins of Europe Abroad. 9th SIEF Congress, at the University of Ulster. Call for papers, using the online form provided on the SIEF2008 website http://www.ulster.ac.uk/sief2008. Organiser(s) Pannel Abstract Maria Cardeira da Silva smamc@fcsh.unl.pt  Paulo Raposo pjpr@iscte.pt  [Colonial history spread out vestiges of European presence all over different continents. Part of this remnants have been subjected to patrimonialisation and monumentalisation processes, under cooperation programmes legitimized by rhetoric which emphasises ideas of a shared past and its importance for a sustainable development. If we look at heritage practices that have inspired this kind of cooperation we come across a universe of imagined communities defining and articulating a past determined by diplomatic logic, with evident ethnic and nationalistic connotations. But in most cases it appears to exists a mutual interest in official terms, to rehabilitate that heritage: for European governments it is seen as an economically viable way of attesting to a certain cultural visibility, permanence and materiality that archaeology and tourism are obviously effective in legitimising and assuring; for local people it is often understood as a resource to add to the other tourist attractions and heritage that help attract external financing of international organisations. Concurrently, patrimonialisation and tourism re-enact and re-create scripts of cultural identity, very often performed by an emotional and sensorial relation between hosts and guests, tourists and sites. This panel aims to gather papers that follow these contemporary patrimonialisation and touristification processes and that can contribute to a) a better ethnographic based knowledge of the singular ways of social, cultural and economic management of these new recourses taking into account ethnicity, class, gender and race; b) the emergent touristic and identitary itineraries grounded in historical routes and performances that they are now inspiring;  c) the arguments put forward in the rethorics of the official protocols that support them (candidature dossiers to the UNESCO; international cooperation agreements and networks etc.); and d) the significance of politics and identity of tourism advertising which promote them. The papers are expected to demonstrate how ethnographic approach is especially effective in showing the relevance of these «peripheral» sites to understand the local and particular effects of European international politics, networks and agreements or, conversely, how local social and cultural configurations can affect transnational investment and movements. Best regards Maria and Paulo Maria Cardeira da Silva, Departamento de Antropologia FCSH - UNL, Av. Berna 26 C Lisboa

2. Notícia

- The untold story of the slave trade: enslaved muslims in the Americas. [unknown victims of the british slave trade the committee to commemorate and memorialize the abolition of the slave trade (cmast) presents Dr. Abdullah Hakim Quick in a public lecture: Fully one-third of all African captives in the transatlantic slave trade were Muslims. They went to diverse points of the Caribbean and elsewhere and contributed to the development of the New World. Their legacies are just being uncovered. Come and hear this fascinating story. Dr. Quick earned his Ph.D. from the University of Toronto, in West African history with a focus on Islam. He has for many years contributed to the intellectual capital of the African Canadian community. Dr. Quick has authored several publications on Caribbean and African history. He now lives and works in Cape Town, South Africa. Friday, 13 July 2007, at 7p.m. (doors open at 6) Co-sponsors: Canadian Alliance of Black Educators, Caribbean Studies, University of Toronto.

- CEA-ISCTE. Reformulação das linhas de investigação do Centro de Estudos Africanos do ISCTE: Política (coordenada pelo Prof. Doutor Eduardo Costa Dias); Economia e empreendorismo (coordenada pelo Doutor Guilherme Statter); Desenvolvimento e Cooperação Internacional (coordenada pelo Doutor João Milando, com a colaboração da Doutora Brígida Brito); Guerras, Conflitos e Migrações  (coordenada pelo Prof. Doutor Manuel João Ramos). Para mais informações contactar fernanda.alvim@iscte.pt
4. Publicações

4. 1. Livros
- Relação do Descobrimento da Ilha de São Tomé, de Manuel do Rosário Pinto. Introdução e Notas de Arlindo M. Caldeira. Lisboa, CHAM-UNL, 2006, 316p. (Ver notícia de Augusto Nascimento no Expresso / Actual, n.º 1809, de 30/06/2007, p. 62).
- África, a NEPAD e o futuro, Fátima Moura Roque (Org.). Luanda, Texto Editores, 2007.

- África Acima, de Gonçalo Cadilhe. Lisboa, Oficina do Livro, 2007 (Ver artigo Viajante, de Gonçalo Cadilhe, na revista Única, do Expresso, de 28.02.2007).

- Os Senhores da Floresta. Ritos de iniciação dos Macuas e dos Lómuès, de Eduardo Medeiros. Porto, Campo das Letras, 2007, 519p. Ilustrado.
- África no Feminino. As Mulheres Portuguesas e a Guerra Colonial, de Margarida Calafate Ribeiro. Porto, Edições Afrontamento, 2007. [África no Feminino aborda a vivência e a memória da Guerra Colonial (1961-1974) a partir da perspectiva das mulheres portuguesas que acompanharam os seus maridos nas três frentes de guerra. Nasceu do meu espanto sobre o registo apenas ficcional do rosto destas mulheres, e da generosidade das mulheres que entrevistei quando um dia lhes bati à porta e lhes disse: «Sei que esteve em África. Quer contar?». Através do estudo inicial sobre a presença destas mulheres em África e sobretudo dos testemunhos obtidos, o livro revela outros olhares sobre a guerra, outras razões da guerra, outras vivências do pós-guerra e, naturalmente, outras memórias. Nas suas diferenças e no seu conjunto, os testemunhos recolhidos colocam as mulheres como sujeitos históricos desta guerra e veiculam uma ética de reconhecimento e de responsabilidade solidária capaz de contribuir para gerar uma memória cultural colectiva da Guerra Colonial]. Margarida Calafate Ribeiro é investigadora do Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra. Doutorada em Literatura Portuguesa pelo King’s College, Universidade de Londres, foi leitora de português em França e no Reino Unido e professora convidada na Holanda e no Brasil. Para além de vários artigos publicados em revistas da especialidade e em colectâneas de ensaios, é autora de Uma História de Regressos — Império, Guerra Colonial e Pós-Colonialismo (Edições Afrontamento, 2004) e co-organizadora de Fantasmas e Fantasias Imperiais no Imaginário Português Contemporâneo (Campo das Letras, 2003) e de A Primavera Toda Para Ti — Homenagem a Helder Macedo/ A Tribute to Helder Macedo (Editorial Presença, 2004).

- Cartas D’ África e Alguma Poesia, Coligidas e Seleccionadas por Salim Miguel, seguidas de Conversa Carioca de Marques Rebelo. Rio de Janeiro, Editora Topbooks, 2007 (Ver notícia no África 21, n.º 6, Junho 2007, pp. 86-87, de Jonuel Gonçalves. [Na Casa dos Estudantes do Império, ao Arco do Cego, em Lisboa, intelectuais e estudantes africanos lançaram um canal de publicação, artesanal primeiro e mais elaborado em seguida. É dessa fase que nos fala Cartas D’ África).
4. 2. Revistas
- African Diaspora – A journal of Transnational Africa in Global World. Editores: Rijk van Dijk (African Studies Centre, Leiden), Emmanuel K. Akyeampong (Havard University), Kristine Krause (Oxford University), e Humbolt University, Berlin), e Francis Nyamnjoh (CODESRIA, Dakar). Trata-se de uma nova revista publicada pela Brill Academic Publishers, Leiden.  Para além dos académicos já referidos, tem como Advisory Board a Dra. Shihan de Silva, FRAS, Senior Fellow, Institute of Commonwealth Studies, University of London). A revista publica em inglês e francês. Contactos: BRILL, P.O.Box 9000, 2300 PA Leiden, The Netherlands, cs@brill.nl   ou BRILL 153, Milk Street, Sixth Floor, Bóston, MA 02109 USA, ce@brillusa.com

- Mozambique Political Process Bulletin (novo formato), Issue 34 –  6 July 2007 Editor: Joseph Hanlon  (j.hanlon@open.ac.uk Published by AWEPA, the European Parliamentarians for Africa awepa@tvcabo.co.mz 
4. 3. Das revistas
- Normas, práticas e tabus respeitantes à fecundidade, gravidez, parto e primeira infância nas sociedades moçambicanas de agricultores. Algumas notas preliminares, por Eduardo Medeiros, Economia & Sociologia (Évora), n.º 83, 2007, pp. 237-263.
4.4. Links com interesse para estudos sobre África
- African Economic Outlook 2006-2007. OECD This fact-filled reference book brings the reader the latest available economic information for most of the economies of Africa.  Drawing on the expertise of both the African Development Bank and the OECD, it opens with an overview that examines the international environment, macroeconomic performance, progress towards attaining the Millennium Development Goals, and governance and political issues. This edition includes a special section on water and sanitation. The second part provides individual country reports for 30 countries.  Each country report provides an assessment of recent economic performance, projections for 2006 and 2007, an examination of structural issu! es, and a discussion of the political and social context.  The statistical annex presents 24 tables comparing economic and social variables across all the countries of Africa. 
http://www.oecdbookshop.org/oecd/display.asp?lang=EN&sf1=identifiers&st1=412007011p1 
- Annual Employment Outlook. OECD Governments must do more to help workers adapt to new global economy Globalization may be hurting low-skilled workers in the U.S. and Europe enough that politicians in both places may find! it increasingly hard to sell voters on the benefits of free trade and open markets annual labor study 
http://www.oecd.org/document/38/0,3343,en_2649_34731_36936230_1_1_1_1,00.html 

- Africa and the Millenium Development Goals 2007 Update. UN At the midway point between their adoption in 2000 and the 2015 target date for achieving the Millennium Development Goals, sub-Saharan Africa is not on track to ac! hieve any of the Goals. Although there have been major gains in several areas and the Goals remain achievable in most African nations, even the best governed countries on the continent have not been able to make sufficient progress in reducing extreme poverty in its many forms. 
http://www.un.org/millenniumgoals/docs/MDGafrica07.pdf 
_1225790757.doc
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